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Introdução 
 A cultura do melão (Cucumis melo L.) é de uma 
maneira geral um bom negócio para vários produtores 
que se situam entre o semi-árido e parte do litoral 
nordestino.Por apresentar bons rendimentos, esta 
cultura tem atraído vários investidores e produtores de 
outros estados para regiões que se situam entre o Rio 
Grande do Norte, Ceará, Pernambuco, Bahia e parte de 
Minas Gerais. 
O conhecimento da maturidade fisiológica das 
sementes, durante o processo de maturação, é de 
fundamental importância para orientação dos 
produtores de sementes, pois auxilia no controle de 
qualidade. Os estudos sobre desenvolvimento e 
maturação das sementes, visando estabelecer o ponto 
de máximo vigor e a época mais adequada à colheita, 
são considerados de fundamental importância no 
campo de tecnologia de sementes [1]. 
 
 
Material e métodos 
 O trabalho foi conduzido em condições de campo e 
Laboratório, em campo foi conduzido na Fazenda 
Agrossafra, no município de Baraúnas-RN, e em 
Laboratório na Universidade Federal Rural do Semi-
árido (UFERSA). Foi adotado o delineamento 
estatístico inteiramente casualizado, com esquema de 
parcela subdividida, onde as parcelas corresponderam 
as épocas de colheitas e as subparcelas os períodos de 
armazenamento. Primeiramente as flores foram 
marcadas a partir do momento em que ocorreu a antese 
por ocasião do pleno florescimento das plantas de 
melão, que geralmente ocorre entre 18 e 25 dias após o 
plantio. Foram feitas marcações nos frutos com 
barbantes preto, branco e lilás, nos dias 07, 14, e 21 de 
Outubro de 2005, para que houvesse número suficiente 
de frutos para realização dos testes. 
 
Para avaliar a qualidade fisiológica das sementes 
foram colhidos frutos em quatro épocas diferentes (27, 
34, 41, 48 dias após a antese). Ao retirar as sementes 
dos frutos, metade das sementes foi usada para 
determinação da maturidade fisiológica e a outra parte 
foi armazenada em garrafas Peti, por 30, 60 e 90 dias 
após a colheita das sementes, a cada período de 
armazenamento foram feitos testes de germinação para 
avaliação do vigor. Os testes de germinação foram 
realizados em bandejas plásticas, com areia esterilizada em 
quatro repetições de 50 sementes por tratamento. 
A avaliação da maturidade fisiológica das sementes foi 
feita em cada período de colheita dos frutos após a antese, 
sendo retirada uma amostra de 200 sementes para 
realização dos testes de germinação, sendo utilizada quatro 
repetições de 50 sementes. Nos testes de germinação foram 
avaliados os seguintes parâmetros: porcentagem de 
germinação, altura de plântula, comprimento de raiz, peso 
de massa fresca e seca das plântulas. 
 
Resultados e Discussão 
Houve interação entre as diferentes épocas de colheitas e 
os distintos períodos de armazenamento para as variáveis 
altura de plântula, comprimento de raiz, número de folhas e 
porcentagem de germinação. Para o peso de massa fresca e 
seca não verificou-se interação entre os fatores, porém 
houve efeito significativo para um dos fatores isolado nas 
diferentes épocas de colheita. (Tab. 1). 
As sementes obtidas dos frutos da primeira 
colheita (27 dias após a antese), obtiveram melhores 
porcentagens de germinação quando foram armazenadas 
por 30 e 60 dias respectivamente, que não diferiram 
estatisticamente entre si, mas diferiram das sementes 
armazenadas. Na segunda colheita, o melhor valor para 
essa variável foi obtido pelas sementes armazenadas por 30 
dias. Na terceira colheita, somente as sementes não 
armazenadas foram inferiores para porcentagem de 
germinação. Já na quarta colheita e última colheita, a maior 
porcentagem de germinação foi obtida pelas sementes 
armazenadas por 30 dias que não diferiu estatisticamente 
das sementes armazenadas por 60 dias e das sementes não-
armazenadas. Para as sementes sem armazenamento, a 
melhor porcentagem de germinação foi obtido nas 
sementes colhidas aos 41 dias após a antese (3ª colheita). 
Nas sementes armazenadas por 30, 60 e 90 dias, a melhor 
porcentagem de germinação foi obtida pelas plantas 
colhidas aos 27 dias após a antese (1ª época de colheita) 
(Tab. 2). Resultados semelhantes foram encontrados por 
[2], trabalhando com armazenamento de sementes de 
mamão, tendo verificado aumento significativo na 
germinação de sementes a partir do segundo mês de 
armazenamento, para este fato sugerem os autores a 
indução de dormência secundária que interferem na 
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viabilidade das sementes. 
Para as sementes obtidas dos frutos da primeira 
colheita (27 dias após a antese), o melhor comprimento 
de raiz foi obtido nas plântulas das sementes 
armazenadas por 60 dias que não diferiu 
estatisticamente das sementes não armazenadas, o pior 
valor para esse parâmetro foi obtido nas sementes 
armazenadas por 90 dias, entretanto as sementes da 
segunda colheita (34 dias após a antese), assim como 
na quarta (48 dias após a antese), não houve diferença 
significativa para o comprimento de raiz nos distintos 
períodos de armazenamento, já na terceira época de 
colheita (41 dias após a antese), o maior comprimento 
de raiz foi obtido nas sementes armazenadas por 30 
dias, que não diferiu dos armazenamentos por 60 e 90 
dias sendo, portanto superior somente as sementes não 
armazenadas.  
Para as sementes sem armazenamento, o melhor 
valor para o comprimento de raiz foi obtido na 
primeira época de colheita, que, entretanto não diferiu 
das plântulas colhidas aos 48 dias após a antese. O pior 
valor para este parâmetro foi obtido pelas plântulas 
colhidas na 3ª época de colheita. Na 2ª época de 
colheita de armazenamento, bem como aos 60 dias o 
melhor comportamento para essa variável foi também 
obtido pelas plântulas colhidas aos 27 dias após a 
antese 1ª época de colheita.  (Tab. 3). 
Com relação à altura de plântula, para as sementes 
obtidas da primeira época de colheita (27 dias após a 
antese), os melhores períodos de armazenamento foram 
aos 30, 60 e sem armazenamento que não diferiram 
estatisticamente entre si, porém diferiram do 4ª período de 
armazenamento (90 dias) que foi inferior aos demais. Na 
segunda e terceira época de colheita não houve diferença 
significativa entre os períodos de armazenamento.Na 
quarta época de colheita, os melhores resultados foram aos 
30 dias de armazenamento e sem armazenamento que não 
diferiram entre si, nas sementes com e sem armazenamento 
a maior altura de plântula foi encontrada em sementes 
colhidas aos 48 dias após a antese (Tab. 4).  
 As maiores médias para o peso de massa fresca foram 
obtidas com as sementes da primeira colheita (Tab. 5). 
  As maiores médias para o peso de massa seca foram 
obtidas com as sementes da primeira colheita, para os 
diferentes períodos de armazenamento não houve diferença 
significativa (Tab. 6). Segundo [3], a colheita deve ser 
realizada ao atingir os pontos de máximos de peso de 
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Tabela 1. Resumo da análise da variância dos dados referentes à altura de plântula (AP), comprimento de raiz (CR), numero de 
folhas (NF), peso de massa fresca (PMF), peso de massa seca (PMS), porcentagem de germinação (%G), de sementes de melão em 
diferentes épocas de colheita e em distintos períodos de armazenamento.Mossoró-RN, 2006. 
 
Fator de variação Quadrados médios 
 AP (cm) CR (cm) NF PMF(g) PMS(g) %G 
Épocas de colheita 39,25* 21,68** 8,52** 21,02** 27,44** 15,98** 
Períodos de 
armazenamento 
6,35** 0,77ns 1,93ns 0,11ns 0,11 ns 17,22** 
Época x períodos 4,21** 5,68** 9,52** 1,07ns 1,07 ns 3,30** 
CV (Épocas) 3,64 11,35 5,76 6,11 8,75 11,43 
CV (Períodos) 3,43 12,59 5,51 9,80 17,02 10,56 
 
 
Tabela 2. Resultados médios da porcentagem de germinação de plântulas de melão em função da época de colheita e períodos de 
armazenamento. Mossoró-RN, 2006. 
 
Períodos de armazenamento Épocas de colheita 
(dias após a antese) 0 30 60 90 
27 69,0 a B 91,0 a A 86,5 a A 81,0 a AB 
34 70,5 a B 88,5 ab A 67,0 b B 69,0 ab B 
41 45,0 b B 68,0 c A 74,0 ab A 61,0 b A 
48 67,5 a AB 76,0 bc A 74,5 ab  
AB 
61,5 b B 
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Tabela 3. Resultados médios do comprimento de raiz de plântulas de melão (Cucumis melo L.), em função da época de 
colheita e períodos de armazenamento. Mossoró-RN, 2006. 
 
Períodos de armazenamento Épocas de colheita 
( dias após a antese) 0 30 60 90 
27 4,70 a AB 4,44 aBC 5,49 aA 3,61 ab C 
34 3,63 b cA 3,33 b A 3,26 cA 4,03 ab A 
41 2,99 c B 4,19 ab A 3,46 bc AB 3,31 b AB 
48 4,51 ab A 3,74 ab A 4,24 b A 4,48 a A 




Tabela 4. Resultados médios da altura de plântulas de melão (Cucumis melo L.), em função da época de colheita e períodos de 
armazenamento. Mossoró-RN, 2006. 
 
Períodos de armazenamento Épocas de colheita 
(dias após a antese) 0 30 60 90 
27 17,5 b A 18,1 b A 17,6 abA 15,9 c B 
34 16,6 b A 16,4 c A 17,1 abA 16,7 bcA 
41 17,4  b A 17,1 ab A 17,0 bA 17,2 ab A 
48 19,6  a A 19,8  a A 18,2 a B 18,3 a B 
Medias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de tuckey a 5% de 
probabilidade 
 
Tabela 5. Resultados médios do peso de massa fresca (g) das plântulas de melão ( Cucumis melo L.), em função da 
época de colheita e períodos de armazenamento. Mossoró-RN, 2006. 
 
Épocas de colheita 
( dias após a antese) 
Peso de massa fresca (g) 
27 1,61 A 
34 1,47 B 
41 1,35 C 
48 1,48 B 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tuckey a 5% de probabilidade. 
 
Tabela 6. Resultados médios do peso de massa seca (g) das plântulas de melão (Cucumis melo L.), em função da época 
de colheita e períodos de armazenamento. Mossoró-RN, 2006. 
 
Épocas de colheita 
( dias após a antese) 
Peso de massa fresca (g) 
27 0,0666 A 
34 0,0635 A 
41 0,0563 B 
48 0,0516 B 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tuckey a 5% de probabilidade. 
